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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

Os dados apresentados reportam-se à época venatória 2022/2023 que terminou no dia 31 de maio de 2023. 

Na secção 3 (Exames de Carta de Caçador), os dados dizem respeito ao ano civil de 2022, reportados até 31 de 

dezembro. 

Na secção 6 (Resultados de Exploração Cinegética) os números apresentados são provisórios e reportados a 1 de 

agosto de 2023, pois os dados em falta continuarão a ser carregados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 - CARTA DE CAÇADOR 

Mantendo a tendência de diminuição dos dois anos anteriores (235.269 para 2020, 230.172 para 2021 e 225.397 para 

2022), existem 219.459 titulares de carta de caçador que apresentam, relativamente à área geográfica da sua residência, 

a seguinte distribuição: 

 

Quadro I – Distribuição de caçadores por distrito 2022/23 

Distrito N.º caçadores 

Aveiro    
 

9.293 
Beja    
 

10.803 
Braga    
 

16.798 
Bragança    
 

10.187 
Castelo Branco    
 

7.124 
Coimbra    
 

11.355 
Évora    
 

10.246 
Faro    
 

12.937 
Guarda    
 

6.386 
Leiria    
 

14.554 
Lisboa    
 

28.964 
Portalegre    
 

6.419 
Porto    
 

13.694 
Santarém    
 

17.374 
Setúbal    
 

16.254 
Viana do Castelo    
 

6.660 
Vila Real     
 

8.561 
Viseu    
 

9.515 
Ilha da Madeira                                    1.492 
Ilha Porto Santo                                264 
Ilha de Sta. Maria                                35 
Ilha de S.Miguel                                 206 
Ilha Terceira                                      116 
Ilha da Graciosa                                   17 
Ilha de São Jorge                                  28 
Ilha do Pico                                       47 
Ilha do Faial                                      67 
Ilha das Flores                                    8 
Ilha do Corvo                                      1 
FORA DO PAIS                                       54 

Total 219.459 
 

Mantém-se a tendência decrescente das épocas venatórias transatas, continuando a ser os três distritos com maior 

número de caçadores Lisboa (28.964), Santarém (17.374) e Braga (16.798), perto do número correspondente a Setúbal 

(16.254). 

 

No Quadro II, os grupos etários de caçadores mais representados são aqueles entre os 51-60 anos e os 61-70, 

constituindo cerca de 51,05% do total, tal como aconteceu nos dois anos transatos. Este facto é transversal à maioria 

dos distritos. A diminuição dos números centrou-se nas classes etárias intermédias, tendo-se verificado ainda um ligeiro 

acréscimo relativamente ao ano passado na penúltima classe. 

 



Quadro II – Número de caçadores por classe de idade 

2022/23 

Menos de 20 anos  999 
Entre 21 a 30 anos  6.242 
Entre 31 a 40 anos  14.308 
Entre 41 a 50 anos  35.435 
Entre 51 a 60 anos  52.079 
Entre 61 a 70 anos  59.958 
Entre 71 a 80 anos  36.033 
Mais de 80 anos  14.405 
Total 219.459 

 

 

 

O Quadro III apresenta a distribuição do número de cidadãos caçadores residentes nas regiões autónomas da Madeira 

e Açores e no estrangeiro, por classes de idade. 

 

 
Ilha da 

Madeira 

Ilha de 
Porto 
Santo 

Ilha de 
Santa 
Maria 

Ilha de 
São 

Miguel 

Ilha 
Terceira 

Ilha da 
Graciosa 

Ilha de 
São 

Jorge 

Ilha 
do 

Pico 

Ilha 
do 

Faial 

Ilha 
das 

Flores 

Ilha 
do 

Corvo 

Fora 
do 

 País 

< 20 
anos 

11 2  1  
  

2 
  

 
 

21-30 
anos 

78 17  2 2 2 
 

5 6 
 

 1 

31-40 
anos 

174 24  15 9 1 2 4 2 1 
 

5 

41-50 
anos 

409 53  40 12 3 6 4 9 
 

1 8 

51-60 
anos 

385 79 9 70 36 5 5 14 17 1 
 

19 

61-70 
anos 

302 63 18 41 31 5 11 9 24 5 
 

19 

71-80 
anos 

106 23 5 33 19 1 3 9 7 1 
 

2 

> 80 
anos 

38 3 3 4 7 
 

1 
 

2 
   

Total 1.492 264 35 206 116 17 28 47 67 8 1 54 
  

 
Quadro III – Número de caçadores das regiões autónomas da Madeira e Açores e estrangeiro por classe de idade  



2 - LICENÇAS DE CAÇA 

Na época venatória 2021/2022, licenciaram-se 113.100 cidadãos titulares de carta de caçador, o que representa um 

acréscimo de perto de 3.000 caçadores relativamente ao ano anterior. Destes, a grande maioria é residente em 

Portugal Continental, o que representa 99,9% do total, mantendo-se a tendência do ano anterior. 

Em Portugal Continental, o distrito com maior licenciamento foi ainda o de Lisboa (11,89%) e o de menor taxa o de 

Portalegre (3,07%), mantendo-se esta tendência do ano transato. 

 

Quadro IV – Número de licenças por distrito 

2022/23 

Aveiro 4.725 
Beja 5.906 

Braga 9.086 
Bragança 5.989 

Castelo Branco 3.854 
Coimbra 5.485 

Évora 5.399 
Faro 6.934 

Guarda 3.612 
Leiria 7.048 
Lisboa 13.204 

Portalegre 3.401 
Porto 6.998 

Santarém 8.099 
Setúbal 7.808 

Viana do Castelo 3.576 
Vila Real 4.882 

Viseu 5.396 
Ilha da Madeira 100 

Ilha de Porto Santo 4 
Ilha de Santa Maria 0 
Ilha de São Miguel 15 

Ilha Terceira 6 
Ilha da Graciosa 0 
Ilha de São Jorge 0 

Ilha do Pico 5 
Ilha do Faial 1 

Ilha das Flores 4 
Ilha do Corvo 1 
FORA DO PAIS 13 

Total 111.551 

  



Quadro V – Caçadores licenciados e não licenciados 

2022/23 

Classes 
idades 

Sem 
licença 

Com 
licença 

Total % Caçadores 
licenciados 

< de 20  589 410 999 41.04 

21-30 2.348 3894 6.242 62.38 

31-40 5.568 8.740 14.308 61.08 

41-50 15.447 19.988 35.435 56.41 

51-60 24.992 27.087 52.079 52.01 

61-70 28.739 31.219 59.958 52.07 

71-80 18.974 17.059 36.033 47.34 

> de 80  11.251 3.154 14.405 21.90 

Total 107.908 111.551 219.459 50.83 

 

Quanto ao tipo de licença de caça obtida, as licenças de âmbito regional (63,8 % do total) apresentam um peso 

significativo relativamente às de âmbito nacional, peso que se tem vindo a acentuar ao longo das épocas venatórias (na 

época de 2009/2010 era de cerca de 57%), o que pode refletir uma cada vez maior fidelização dos caçadores a zonas de 

caça. 

Das licenças de âmbito nacional e regional, mais de 85,6% são obtidas através da rede de terminais ATM / Multibanco. 

Quadro VI – tipos de licenças emitidas  

2022/23 

Tipo Licenças n.º 

Nacionais 39.321 

Regionais 72.964 

Não residentes 1.998 

TOTAL 114.283 

 

O número total de caçadores licenciados (111.551) difere do número de licenças emitidas (114.283) uma vez que 

existem caçadores com mais de uma licença regional. 

No Quadro VII, do total de licenças regionais emitidas, o maior número foi para a 1.ª região cinegética (Norte), com 

27.154 licenças, seguido da 4.ª Região cinegética (Alentejo), com 17.812 licenças. 

Quadro VII – licenças emitidas por região cinegética 

 2022/2023 

1.ª RC 27.154 

2.ª RC 16.355 

3.ª RC 8.637 

4.ª RC 17.812 

5.ª RC 3.006 
Total 72.964 



3 - EXAMES DE CARTA DE CAÇADOR 

 

Introdução 

Em 2022, registaram-se 2692 inscrições em exame para obtenção apenas de carta de caçador, das quais 31 tiveram 

lugar no Arquipélago da Madeira, 2 no Arquipélago dos Açores e 2634 no Continente. 

No ano em apreço houve ainda 25 inscrições em exame pelo procedimento único de obtenção simultânea de carta de 

caçador e licença de uso e porte de arma, totalizando 2692 inscrições em 2022. 

No Anexo II a este relatório apresentam-se os quadros com os resultados obtidos em cada época (mês) e distrito de 

realização de exames. 

Este total de 2692 inscrições representa um acréscimo de 235 face às 2457 inscrições ocorridas em 2021, sugerindo 

uma tendência crescente de candidatos em obter carta de caçador. 

Em termos de distribuição geográfica, na Figura 1 pode observar-se o número de inscrições para realizar exame no 

continente, pelo procedimento isolado de carta de caçador em 2022. 

 

 

Figura 1: Distribuição por distrito de exame do número de inscrições no ano de 2022 para a obtenção de 

carta de caçador 

 

 

 

 

 

 

 

 

0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

Inscrições 2022 por distrito de exame N.º



Faltas 

Em relação à percentagem de faltas ocorridas no ano em análise apresentam-se na Figura 2 os respetivos 

resultados por distrito de exame no Continente ocorridos através do procedimento isolado. 

 

 

    Figura 2: Percentagem de faltas, no continente, por distrito de exame para a obtenção de caçador 

 

Em 2022, a percentagem de faltas foi em média de 6%, valor inferior aos 8% de 2021, mas superior aos 5% de 

2020 e 2019. O distrito onde ocorreram mais faltas foi Porto, com 10%, seguido de Faro com 9% e Vila Real e 

Viseu com 7%. Os distritos de Beja e Castelo Branco, com 1% e Setúbal com 3% de faltas foram os distritos com 

menor absentismo. 

 

Aproveitamento 

No referente ao aproveitamento dos candidatos a Figura 3 apresenta os resultados obtidos, em cada distrito de 

realização de exame, no Continente para o ano de 2022. 
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Figura 3: Percentagem de candidatos aprovados em 2022 por distrito de exame para a obtenção de carta de 

caçador 

Os melhores resultados de exame foram obtidos em Castelo Branco com 95% de aprovações seguido da Guarda 

com 89%, Lisboa e Viseu com 87%, seguidos de Braga, Évora, Faro, Vila Real e Porto com valores entre os 86 e 

84%. Nos restantes distritos, os candidatos obtiveram percentagens de aproveitamento abaixo de 82%, tendo 

Setúbal com 77% obtido o valor mais baixo.  

O valor médio de aprovações em 2022 foi de 85%, valor superior aos 83% de 2021 e 2020. 

 

Inscrições 

Na Figura 4 apresenta-se o número de inscrições dos últimos treze anos podendo observar-se que o valor 

decresceu até 2016 parecendo contudo estar a estabilizar nos últimos anos. Em 2020 houve um ligeiro 

decréscimo no número, provavelmente devido à situação pandémica, contudo em 2021 verificou-se um 

aumento de mais 750 inscrições comparativamente ao ano anterior e em 2022 o número aumentou mais 235 

face a 2021 podendo significar que poderá haver uma tendência de crescimento dos candidatos que pretendem 

obter carta de caçador. 

 

 

 

Figura 4: Número de inscrições em exame para obtenção de carta de caçador nos últimos treze anos 

 

 

 

 



 

 

 

Evolução 

 

 

Figura 5: Evolução da percentagem de faltas em exame para obtenção de carta de caçador 

 

Observando a evolução da percentagem de faltas a exame para obtenção de carta de caçador nos últimos anos 

(Figura 5) verifica-se que em 2022 o valor é de 6% ligeiramente inferior aos 8% de 2021, mas superior aos 4 a 5% 

dos últimos anos, mas continuando a tendência verificada desde 2015, ano a partir do qual os candidatos 

passaram a poder escolher o local, data e hora em que pretendem realizar o seu exame. 



 

Figura 6: Evolução da percentagem de aprovação em exame para obtenção de carta de caçador 

Na Figura 6 observamos que a percentagem de aprovação em exame para obtenção de carta de caçador tem 

aumentado ao longo dos anos, tendo atingido nos oito últimos anos valores significativos. 

Em termos globais, o aproveitamento dos candidatos nos exames de 2022 foi em média de 85% superior aos 

83% de 2021 e 2020. O aumento verificado nos oito últimos anos afigura-se-nos poder estar relacionado com o 

facto do ICNF, I.P. ter colocado, desde agosto de 2013, um questionário no sítio da Internet contendo cerca de 

506 questões, possibilitando aos candidatos uma melhor preparação para exame. 

 

Classes de Idade 

 

 

Figura 7: Classes de idade, a intervalos de 10 anos, dos candidatos inscritos em exame para obtenção de 

carta de caçador em 2022 

 



Pela observação da Figura 7 verificamos que 48% dos candidatos que se inscreveram em 2022 para obter a carta 

de caçador tinham idade inferior ou igual a 30 anos, valor inferior aos 49,54% de 2021 e ligeiramente superior 

aos 47,27% de 2020, mas inferior aos 52,34% de 2019 e aos 51,64 de 2018. 

Constatamos igualmente que a percentagem de jovens com menos de 20 anos (18,68%) é precisamente igual ao 

valor de 2021 e ligeiramente superior comparando com a percentagem de jovens da mesma idade que se 

inscreveram para realizar exame em 2020 (17,63%) sendo a classe dos jovens com menos de 20 anos 

significativamente superior à percentagem de candidatos com mais de 50 anos (10,23%). 

 

 

Figura 8: Comparação das classes de idade dos candidatos inscritos em exame para obtenção de carta de 

caçador nos oito últimos anos 

 

Na Figura 8 verificamos que a grande maioria dos interessados em obter carta de caçador têm idade inferior a 

40 anos e parece haver uma menor apetência para vir a exercer o ato venatório após os 50 anos de idade. 

 

Receitas 

Em 2022 e tal como aconteceu nos últimos anos, as inscrições em exame para obtenção de carta de caçador 

foram efetuadas através da plataforma eletrónica do ICNF, I.P. e nos seus balcões, embora a maioria dos 

interessados opte pela inscrição online. 

A Portaria n.º 140-B/2016, de 13 de maio como forma de incentivar a atividade cinegética reduziu 

substancialmente o valor da taxa devida pela inscrição em exame. Simultaneamente, para aliciar as camadas 

mais jovens para a atividade, esta taxa é reduzida em 50%, quando os interessados tem menos de 25 anos. 

O valor das taxas arrecadadas foi de 81.301,51€, correspondendo 16.332,34€ de 900 inscrições em exame de 

candidatos com menos de 25 anos e 64.969,17€ de 1792 de candidatos com mais de 25 anos. 

Este valor representa um acréscimo de 7.881,11€ relativamente aos 73.420,40€, arrecadados em 2021, resultado 

do aumento de mais 235 inscrições ocorridas em 2021. 



 

Figura 9: Receitas das taxas de exame para obtenção de carta de caçador dos últimos treze anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 - ZONAS DE CAÇA 

No ano de 2022, foram publicados no Portal do ICNF, I.P. 843 despachos referentes maioritariamente a concessões e 

criações com transferência de gestão de zonas de caça, bem como respetivas renovações e extinções, anexações, 

desanexações e exclusões de terrenos, alterações de titularidade e de nomenclatura, além de correções. 

 

Categorias de despachos de zonas de 

caça 

2021 2022 

Anexação 
97 126 

Concessão 
184 140 

 
Correção 

 

70 80 

Desanexação 
101 99 

Extinção 
67 57 

Renovação 
263 321 

Transmissão 
15 20 

Total 
797 843 

 

Quadro VIII – Dados sobre as principais categorias a que se referem os despachos publicados no portal ICNF 

nos anos de 2021 e 2022 

 

Em valores totais, as zonas de caça associativas (ZCA) são as mais representadas a nível nacional, quer em termos de 

número quer em área ocupada. Porém, com exceção das zonas de caça nacionais (ZCN), as zonas de caça municipais 

(ZCM) são as que apresentam a área média mais elevada a nível nacional. Esta tendência mantém-se desde os anos 

anteriores. 

 

 

Tipo Zona N.º Área Média (ha) 

Associativa 2.805 3.079.860 1.098 

Municipal 909 2.543.994 2.799 

Nacional 4 38.127 9.532 

Turística 1.584 1.311.679 828 

Total 5.302 6.973.660 1.315 

 

Quadro IX – Dados sobre tipos de zonas de caça (número, área e área média) 



Relativamente à distribuição das zonas de caça pelas regiões cinegéticas verifica-se que o maior número total de zonas 

de caça encontra-se na 4.ª Região Cinegética, bem como a maior área ocupada por zonas de caça, contribuindo para 

esta situação particularmente as ZCA e ZCT. Esta tendência permanece desde o ano anterior. 

 

 

  Associativa (ZCA) Municipal (ZCM) Nacional (ZCN) Turística (ZCT) Total 

  N.º Área N.º Área N.º Área N.º Área N.º Área 

1.ª RC 364 660.556 274 926.429 1 21.190 19 18.853 658 1.627.027 

2.ª RC 445 668.805 288 979.483 1 10.851 136 125.755 870 1.784.894 

3.ª RC 432 447.170 131 300.602 1 819 195 182.960 759 931.551 

4.ª RC 1.355 1.102.734 164 191.909 1 5.267 1.198 948.188 2.718 2.248.098 

5.ª RC 209 200.595 52 145.571 0 0 36 35.923 297 382.089 

Total 2.805 3.079.860 909 2.543.994 4 38.127 1.584 1.311.679 5.302 6.973.660 

 

Quadro X - Dados sobre o número e a área dos vários tipos de zonas de caça 

 

 

 ZCA ZCM ZCN ZCT Total 
1.ª RC 1.815 3.381 21.190 992 2.473 
2.ª RC 1.503 3.401 10.851 925 2.052 
3.ª RC 1.035 2.295 819 938 1.227 
4.ª RC 814 1.170 5.267 791 827 
5.ª RC 960 2.799 0 998 1.286 
Total 1.080 2.799 9.532 828 1.315 

 

Quadro XI – Área média (ha) por tipo de zona de caça e por região cinegética (RC) 

 

Por análise dos Quadros X e XI, e não obstante esta situação, verifica-se que a 4.ª Região Cinegética é a que apresenta, 

com exceção das ZCN, a área média, quer de ZCM, quer de ZCT, mais baixa. Também se verifica que, no total e em 

média, o tipo de zona de caça com área média maior, à exceção das ZCN, são as ZCM (com 2.799 ha) seguidas das ZCA 

com quase metade dessa área (1.080 ha). 

 

 

 

 

 

 

 



5 – ÁREAS DE DIREITO À NÃO CAÇA 

 

Pelo Capitulo V (artigos 57º a 60º) do diploma regulamentador da caça, o Decreto-Lei n.º 202/2004, de 18 de agosto, 

na atual redação, foi estabelecida a faculdade de os proprietários ou usufrutuários e arrendatários, requerem a 

proibição da caça nos seus terrenos, constituindo tais terrenos “áreas de direito à não caça”.  

Atualmente, estão atribuídos 663 “Direitos à Não Caça” (DNC) totalizando uma área de 58.043 hectares. 

Na presente época venatória foram atribuídos 72 novos DNC. 

 

 Quadro XII – Número de “Direito à Não Caça” por Região Cinegética e para os anos 2021 e 2022 

 2021 2022 

 DNC Área DNC Área 

1.ª RC 25 2223 31  2.300  

2.ª RC 13 217 17  260  

3.ª RC 25 2.146 28  4.339  

4.ª RC 474 44.831 523  48.165  

5.ª RC 54 2.815 64  2.979  

Total 591  52.232 663  58.043  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 - RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO CINEGÉTICA 

 

No Quadro XIII apresenta-se para as épocas 2021/2022 e 2022/2023 o número de peças abatidas em zonas de caça 

cujos resultados de exploração estão informatizados presentemente para as épocas em causa, bem como a densidade 

de abates por cada 100 ha referentes à área daquelas zonas de caça. 

Alerta-se para o facto dos números apresentados neste serem provisórios pois, uma vez que existe tal possibilidade, 

ainda depois de julho de 2023, com valores reportados a 1 de agosto de 2023, continuarão a ser carregados valores em 

falta referentes ao ano em causa e mesmo anteriores a estes, alguns deles ainda registados em papel. 

Na época em análise os tordos, os pombos, a perdiz-vermelha e o coelho-bravo foram as espécies mais caçadas. 

 

 2021/2022 2022/2023 

Espécie Por 100 ha N.º total 
Por 

100 ha 

N.º total 

Coelho-bravo 3.03 120.463 2.21 36.456 

Lebre 0.41 16.441 0.50 8.211 

Perdiz-vermelha 4.74 188.671 2.55 42.049 

Faisão 0.22 8.775 0.10 1.633 

Pega-rabuda 0.10 3.844 0.10 1.597 

Raposa 0.27 10.795 0.31 5.087 

Saca-rabos 0.24 9.589 0.14 2.264 
Estorninho-malhado 0.25 10.107 0.24 3.903 

Tordos 29.54 1.175.832 28.92 475.960 

Rolas 0.08 3.063 0.10 1.696 

Galinhola 0.23 9.272 0.21 3.391 

Galeirão 0.01 464 <0.01 45 

Galinha-de-água 0.02 828 <0.01 78 

Patos 0.78 30.982 0.34 5.558 
Tarambola-dourada 0.07 2.647 0.03 521 

Codorniz 0.96 38.060 0.66 10.819 

Pombos 4.36 173.542 3.65 60.019 

Narcejas 0.26 10.385 0.20 3.251 

Gralha-preta 0.03 1.154 0.05 766 

Javali 0.75 29.852 0.47 7.715 

Veado 0.11 4.218 0.03 499 

Corço <0.01 94 <0.01 67 

Gamo 0.03 1.069 <0.01 32 

Muflão <0.01 47 <0.01 5 

 

Quadro XIII – Número de exemplares caçados por espécie e por 100 hectares para as épocas 2021-

2022 e 2022-2023 


